
O QUE É A VARÍOLA 
DOS MACACOS

M O N K E Y P O X

Trata-se de uma doença zoonótica 
viral (transmitida entre animais e 
seres humanos) causada pelo vírus 
Monkeypox.
É autolimitada, ou seja, com tempo 
limitado e determinado, e os sinais e 
sintomas permanecem nos doentes 
entre duas e quatro semanas.
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O vírus se espalha de pessoa 
para pessoa através do contato 
próximo com alguém que tem 
uma erupção cutânea, inclusive 
através de contato face a face, pele 
a pele, boca a boca ou boca a pele, 
incluindo contato sexual.

Como ocorre a 
transmissão?

Os sintomas mais comuns incluem febre, 
cefaleia, mialgias, dorsalgia, astenia e 
linfadenopatia. Este quadro é seguido ou 
acompanhado pelo desenvolvimento de 
um rash cutâneo que pode durar duas a 
três semanas, com erupções que podem 
se disseminar por face, palmas das mãos, 
plantas dos pés, olhos, boca, garganta, 
virilha e regiões genital e/ou anal do 
paciente.

Quais são os sintomas?
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Fonte: Organização Mundial da Saúde, Organização Pan-Americana de Saúde, Ministério da Saúde do Brasil
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Se você teve contato próximo com alguém que 
tenha diagnóstico de monkeypox ou um ambiente 
que possa ter sido contaminado com o vírus, 
monitore-se de perto quanto a sinais e sintomas, 
principalmente a temperatura corporal a cada 12 
horas, por 21 dias após a última exposição. Limite o 
contato próximo com outras pessoas o máximo que 
puder e, quando for inevitável, informe seu contato 
que você foi exposto ao vírus monkeypox.

O que deve ser feito em caso de sintomas 
ou exposição a alguém que teve 
diagnóstico de monkeypox? 

As pessoas que vivem ou têm contato 
próximo (incluindo contato sexual) 
com alguém que tem varíola correm 
maior risco. Os profissionais de saúde 
devem seguir as medidas de prevenção 
e controle de infecções para se 
proteger enquanto cuidam de pacientes 
diagnosticados com Monkeypox.

Não há tratamentos específicos 
para a infecção pelo vírus da 
varíola dos macacos.

Os sintomas costumam desaparecer 
espontaneamente, sem necessidade 
de tratamento.  A atenção clínica deve 
ser otimizada ao máximo para aliviar os 
sintomas, manejando as complicações e 
prevenindo as sequelas em longo prazo.

Quem está em risco 
de pegar monkeypox?

Tratamento

Fonte: Organização Mundial da Saúde, Organização Pan-Americana de Saúde, Ministério da Saúde do Brasil
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O isolamento domiciliar é necessário 
para reduzir a transmissão, até a 
resolução das lesões cutâneas. Em casa 
deve-se preservar o distanciamento 
mínimo de um metro, uso de máscara, 
cobrir as lesões com roupas ou 
bandagens, higienizar superfícies, 
não compartilhar objetos, garantir a 
ventilação dos espaços, e outras medidas 
que reduzam a chance de transmissão.

Que orientações podem 
ser feitas para minimizar 
a transmissão?

SIM. O trabalhador deve ser 
afastado do trabalho para prevenir 
a transmissão, mesmo ainda em 
investigação diagnóstica. Nos casos 
confirmados caberá o encaminhamento 
para benefício previdenciário por 
incapacidade temporária a partir do 16º 
dia de atestado médico.

Um trabalhador com 
monkeypox tem direito 
a afastamento do 
trabalho e benefício 
previdenciário?

Fonte: Organização Mundial da Saúde, Organização Pan-Americana de Saúde, Ministério da Saúde do Brasil

sindusfarma.org.br

Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 1681 - 5º andar – Brooklin
CEP: 04571-011 – São Paulo/SP
Tel: +55 11 3897-9779 | +55 11 3845-0742


